
constituida pelo Granito Itupeva. Os estudos desenvolvidos até o momen- 
to indicam que a parte porte da Suite possui as melhores potencialida- 
des para encerrar depósitos de interesse econômico. Estes estudos estão 
envolvendo a paragênese da mineralização sulfetada, lnc!usões fluidas, 
litogeoquimica, detalhamento geofisico, mapeamento geologico porqenori- 
zado e análise estrutural. 
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O Complexo Santa Bárbara corresponde a u m  corpo de biotita 
granito, subarredondado com 6Km de diâmetro composto por três facies 
texturais e composlcionais diferentes: 1 granito Serra Azul, equigra- 
nular grosseiro; 2 granito Serra do Cicero, porfiritico e 3 granito 
Santa Bárbara, de grã fina e relacionado a mineralização. Os dois er i  
meiros mostram contatos gradacionais entre si e são cortados pelo ul- 
timo, sugerindo dois pulsos magmáticos consecutivos. Contém quartz? , 
mìcroclina pertitica, albita e Li-biotita. Podem ser comparados a al- 
caligranitos (Streckeisen, 19731, granitos subaluminosos (Shand,1927,) 
e granitos do tipo A (Loiselle e Wones, 19791, pos-orogênicos e rela- 
cionados a rift (Maniar e Piccoli, 19891, intraplaca (Pearce et al, 
1984), sendo a facies tardia de cariter especializado (Tischendorf 
1977). A mineralização estanifera ocorre no endo-greisen Taboqu'inha I 
(quartzo-topázio-Li-muscovita-cassi~erita)l veios delgados estrutuk-a'b 
mente controlados no Morro Santa Barbara (quartzo-cassiterita) ,ve& 
hidrotermais (quartzo-esfalerita-bismutinita e quartzo-cassiterita) 
no contato entre o granito e paisses do complexo Xingu, na Serra da 
Onça. O enriquecimento em volateis durante os estágios tardios de fof 
mação da fácies Santa Bárbara 6 acompanhado por enriquecimento em 
S i 0  , AZpOB, F. Li, Sn, H O e Rb e empobrecimento em Na, K, Sr e Ba I 

nos'depo i os de greisen. Secundariamente ocorrem em depositos alwionn_ 
res rasos com eleyada concentração de cassiterita e paleo-vales com 
concentraçoes erraticas e de alto teor. 
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RAS RARAS DOS 
JIA E QUEBRA RABI1 

JUS-GOIAN~SIA, G O I A ~ ~ .  
RELAÇdES COM A PROVkClA EsTANfFERA DE 
GOIAS 

O granito 'a duas micas de Arturlfndia (TAR) exibe uma penetrativa 
foliacäo e cataclasamento, com "greisens" fissurais ao longo de corre- 
dores de cisalhamentos. 

O granito '$ duas micas de Quebra Rabicho QQR) mostra também uma 
importante deformacão, zonas de cisalhamentos e numerosos diques peg- 
matíticos com "endogreisens" ã cassitarita e "exogreisens" (Eipo fis- 
surais) na parte NE e SW deste macico. Na zona de "exocontact um cor- 
po de rocha básica-ultrabásica & cortado por um veio de pegmatito o 
qual permitiu a circulacão de fluidos que provocaram a formapäo de 
biotititos com egmeralda. 

teores em estanho dos'granitos são fracos (TAR = 1.7 ppm;IQk - 2.1 ppm) em relaclo aos 'greisens" (até 9 ppm). 
padrão de terras raras dos granitos caracteriza-se por uma ra- 

zão La/Yb elevada ( 3 4  c (La/Yb)Nc225 para o YAR e 31 (La/Yb)N<50 pa- 
ra o T Q R ) .  O 7AR apresenta um teor de TR (187 c T R c  268) superior ao 
YQR, e sobretudo uma anomalia em Eu (Eu/Eu* = 0.311, ausente no 7QR. 
Os pegmatitos de V Q R  mostram um fraco teor em TR (I TR = 7 ppm) , 
(La/Yb)N = 5 e com anomalia em Eu (Eu/Eu* = 0 .66 ) .  

"greisens" fissurais possuem o mesmo padrão de TR que os gra- 
nitos associados, implicando uma estabilidade das TR dos granitos afe- 

Os 

O 

Os 

tados por solucöes gkeisenisantes. 
O padrão de TR do pegmatito desilicatado (.%el) d o 7 Q R  e do bio- 

titito associado ISn - 115 ppm) evidencia tambzm a circulacao de um ; :¡ ~ ~ ~ . ~ _  ~~~ _ _ _ _ _  
fluido, pouco mobiiizador de TR das rochas infiltradas, mas provavel- 

te portador de estanho e beriliq, 
u q  ..:;.gkeisenizac3o ,~O'YPR. ; 1 ~j ill 1 
'I k,stes &dos d,e Terras Raraá'c: 

, , pbäSilem cm parte, caracterioticas 
i subprovhcias estadferas de Goiás onde os espe 
evidenciam tima importante mobilidade das Terras R ' '  ' 

, Iortc: Enoiiialia am EU. 

DEPdSITO DE CRIOUTA EM fiLBITA-GRANITO, 

Il '* ' 
Depqgì;tod j ' k  econdm 

outros. No dep6s 
em pegmatitos embutidos em grani 
ÇQ a fluorita, siderita, pirita, 
ni% e uma variedade de minerais 
entrou em operação no final da d 
formaç&s disponíveis, está em f 

Em Pitinga, situada cerca de 250 Km a norte de Manaus, 
o contexto geolögico 6 definido por corpos gradticos intrusivos nas 
rochas vulcânicas e pirocldsticas dcidas do Grupo Iricoumé (Supergrupo 
Uatumã) e nas rochas sedimentares da Formação U r u p i ,  em ambiente tipi 
camente cratogênico. Os Granitos Anua Boa e Madeira, reconhecidos como 
principais vetores das mineralizaç6es estaní feras da região, apresen 
tam características petrogenéticas muito semelhantes e idade isocr6nz 
ca Rb-Sr de 1.689 t- 19 Ma com Ro=o.7068 t- 0.0045. Ambos constituem 
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APOIO 
Q CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento 

8 DNPM - Departamento Nacional da Produção Mineral 
0 PETROBRAS - Petróleo Brasileiro S/A 
0 Governo do Estado do Rio Grande do Norte 
0 FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos 
Q Companhia Vale do Rio Doce 
0 Mineração Xapetuba Ltda. 
0 Bodominas 
Q CDM/RN 
Q Minérios de Pernambuco S/A 
Q Zangarelhas Viineraçäo Ltda. 
Q RIB - Rutilo e Ilmenita do Brasil Ltda. 
0 Equipar 
Q Mineração TomAs Salustino 
0 Mirasa 
0 Azevedo Travaso  
Q CBRllM 
€3 GPRM 
0 GEOSOL 
0 AGERN 
8 UFRN 
o FUNPEC 
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